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1.1.  LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA DO MUNICÍPIO 
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2. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

2.0. APRESENTAÇÃO 

Este projeto contempla a reforma do estádio da Sede do Município, localizado na rua 
do estádio. 

No Estádio da Sede do Município será construído mais 2 lances de arquibancadas, 
instalação de guarda-corpos de proteção e corrimãos, construção de 3 bancos de reservas 
cobertos e instalação de 6 postes de iluminação, conforme projeto em anexo. 

A presente especificação técnica visa orientar a execução essas obras de reforma no 
Estádio da Sede do Município e no Campo da Localidade de Lameirão, no Municipio de 
Mulungu - CE. Assim sendo, deverá ser admitida como válidas as que forem necessárias à 
execução dos serviços, observados no projeto. 

2.1. SERVIÇOS 

 
Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente aos detalhes 

de projetos e especificações, que deverão estar em plena concordância com as normas e 
recomendações da ABNT e das concessionárias locais, assim como, com o código de obras, 
em vigor. 

 
Prevalecerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre: 

 
 As presentes especificações e os projetos; 
 As normas da ABNT e as presentes especificações; 
 As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de 

materiais; 
 As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estes; 
 Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menores; 
 Os desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga. 

 
Para o perfeito entendimento destas especificações é estritamente necessário 

uma visita do Construtor ao local da obra, para que sejam verificadas as reais condições de 
trabalho. 

2.2. DESPESAS 

 
Todas as despesas referentes aos serviços, materiais, mão-de-obra, leis sociais, 

vigilância, licença, multas e taxas de qualquer natureza, ficarão a cargo da Construtora 
executante da obra. 

 
Administração da Obra 

 
A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o 

local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro residente 
devidamente credenciado. 
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2.3. MATERIAIS 

 
Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente 

de primeira qualidade, sendo respeitadas as especificações e normativas referentes aos 
mesmos. 

2.4. MÃO-DE-OBRA 

Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos serão 
fornecidas pelo construtor. 

2.5. FISCALIZAÇÃO 

A fiscalização da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu departamento 
competente. 

A fiscalização poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja a fase 
de execução) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execução e/ou de material 
aplicado. Fica, nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada a refazer o serviço 
desaprovado sem que ocorra qualquer ônus adicional para a contratante. Esta operação 
será repetida tantas vezes quantas forem necessárias, até que os serviços sejam aprovados 
pela fiscalização. 

A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro de 
ocorrência, no qual a fiscalização fará as anotações sobre o andamento ou mudanças no 
projeto ou quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a concepção do projeto 
original. 
 

2.6. RESPONSABILIDADE E GARANTIA 

 
A Construtora assumirá integral responsabilidade pela boa execução e eficiência 

dos serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instruções de concorrência 
e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por eventuais danos decorrentes da 
realização dos trabalhos. 

Fica estabelecido que a realização, pela Construtora, de qualquer elemento ou 
seção de serviço, implicará na tácita aceitação e retificação, por parte dela, dos materiais, 
processos e dispositivos adotados e preconizados no caderno de encargos para o elemento 
ou seção de serviço executado. 
 

2.7. RECEBIMENTO DAS OBRAS 

 
Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de 

perfeito acordo com o contrato, será lavrado um “termo de recebimento provisório”, que será 
assinado por um representante do contratante e pelo construtor. 
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O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado 
60 (sessenta) dias após o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas todas as 
exigências feitas pela fiscalização. 

3. ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS 

3.0. PLACA DA OBRA 

A placa de obra deve ser de chapa de aço, 4x3m, disposta em local visível e deve 
ser fielmente reproduzida, tendo como base o modelo disponibilizado pelo Governo 
Municipal.  

Todas as instalações provisórias devem ser executadas conforme as Normas 
Técnicas Brasileiras, proporcionando segurança aos operários, prestadores de serviço e 
eventuais visitantes.  

A utilização de equipamentos proteção individual (EPI) é compulsória.  

3.1. FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

3.1.1. FUNDAÇÕES 

A execução das fundações deverá satisfazer as normas da ABNT atinentes ao 
assunto e ou projetos de fundações. 

As escavações para o lançamento das fundações serão feitas de forma manual até a 
profundidade indicada em projeto. 

Correrá por conta do construtor a execução de todos escoramentos julgados 
necessários. 

As fundações continuas de pedra serão executadas com “pedra-de-mão”  assentadas 
com argamassa de cimento e areia no traço 1: 4( 1:3 com a adição de 50 kg de cimento por 
m3 de argamassa ou o indicado no projeto.) 

Os blocos em concreto ciclópico serão executados no traço 1: 3: 6, devendo ser 
adicionado ‘’pedra-de-mão” no percentual de 30% (trinta por cento) do volume do bloco 
concretado. 

As fundações em alvenaria de embasamento com tijolos maciços serão executados 
no traço 1:2:8(cimento, cal e areia) e com tijolos de 5x10x20cm. (1: 4 com adição de 100 kg 
de cimento por m3 de argamassa.) 

O lastro será de concreto magro com espessura mínima de 3 (três) cm. 
As formas e escoramentos apresentarão resistência suficiente para não se 

deformarem sensivelmente sob a ação das cargas e das variações de temperatura e 
umidade. 

As formas serão de madeira aparelhada, sobre sua superfície será aplicado um 
agente protetor que facilite a desforma. 

As armaduras serão executadas com aço CA - 60 nas quantidades de projeto onde o 
recobrimento será igual a 2,5cm. 

Os serviços de corte e dobra do aço correrá por conta do construtor, sendo este o 
executor ou contratante de terceirização para o serviço, tendo em vista ser responsabilidade 
do mesmo seguir as normas técnicas referentes a estes serviços. 

3.1.2. FORMAS 
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Montagem das Formas  
 

Deverão ser executadas de modo que o concreto acabado tenha as formas e as 
dimensões do projeto, de acordo com alinhamentos e cotas, e que apresente uma superfície 
lisa e uniforme.  

Deverão ser projetadas de modo que suportem os efeitos do lançamento e 
adensamento do concreto.  

As dimensões, nivelamento e verticalidade das formas deverão ser verificadas 
cuidadosamente.   

Antes da concretagem, será removido, do interior das formas, todo o pó de serra, 
aparas de madeira e outros restos de materiais. Em pilares ou paredes, nos quais o fundo é 
de difícil limpeza, deverão ser deixadas aberturas provisórias para facilitar essa operação.  

As juntas das formas serão obrigatoriamente vedadas para evitar perda da 
argamassa do concreto ou de água.  

Nas formas para superfícies aparentes de concreto, o material a ser utilizado deverá 
ser a madeira compensada plastificada, as chapas de aço ou as tábuas revestidas com 
lâminas de compensado plastificado ou com folhas metálicas. Para superfícies que não 
ficarão aparentes, o material utilizado poderá ser a madeira mista comumente usada em 
construções ou as chapas compensadas resinadas.  

Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas, mantendo-se as superfícies 
úmidas, mas não encharcadas. Salvo indicação em contrário, todos os cantos externos e 
bordos das superfícies aparentes das peças de concreto a serem moldadas deverão ser 
chanfrados, por meio da colocação de um “bite” de madeira. Esse “bite” deverá ter, em 
seção transversal, o formato de um triângulo retângulo isósceles, cujos lados iguais devem 
medir 2,00 cm.  

As uniões das tábuas, folhas de compensados ou chapas metálicas, deverão ser de 
topo e repousarão sobre vigas suportadas pelas peças de escoramento. Os encaixes das 
formas deverão ser construídos e aplicados de modo a permitir a sua retirada sem se 
danificar o concreto.   

 

3.1.3. ARMADURA DE AÇO CA 50/60 

 
As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado, 

bem como sua montagem, deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que 
regem a matéria, a saber: NBR 6118, NBR 7187 e NBR 7480.  

De um modo geral, as barras de aço deverão apresentar suficiente 
homogeneidade quanto às suas características geométricas e não apresentar defeitos tais 
como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosão. Para efeito de aceitação de cada lote de aço 
a Contratada providenciará a realização dos correspondentes ensaios de dobramento e 
tração, através de laboratório idôneo e aceito pela Fiscalização, de conformidade com as 
Normas NBR 6152 e NBR 6153. Os lotes serão aceitos ou rejeitados em função dos 
resultados dos ensaios comparados às exigências da Norma NBR 7480.  

As barras de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas 
de madeira, de modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupados 
por categorias, por tipo e por lote. O critério de estocagem deverá permitir a utilização em 
função da ordem cronológica de entrada. 
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A Contratada deverá fornecer, cortar, dobrar e posicionar todas as armaduras de 
aço, incluindo estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas, 
emendas por superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário à execução desses 
serviços, de acordo com as indicações do projeto e orientação da Fiscalização. 

Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras 
prescritas no projeto e na Norma NBR 6118. Para garantia do cobrimento mínimo 
preconizado em projeto, serão utilizados distanciadores de plástico ou pastilhas de concreto 
com espessuras iguais ao cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas 
deverá ser igual ou superior à do concreto das peças às quais serão incorporadas. As 
pastilhas serão providas de arames de fixação nas armaduras. 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância 
prejudicial à aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidação. A 
limpeza da armação deverá ser feita fora das respectivas fôrmas. Quando realizada em 
armaduras já montadas em fôrmas, será executada de modo a garantir que os materiais 
provenientes da limpeza não permaneçam retidos nas fôrmas. 

O corte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilização de maçarico. 
As emendas por traspasse deverão ser executadas de conformidade com o 

projeto executivo. As emendas por solda, ou outro tipo, deverão ser executadas de 
conformidade com as recomendações da Norma NBR 6118. Em qualquer caso, o processo 
deverá ser também aprovado através de ensaios executivos de acordo com a Norma NBR 
6152. 

Para manter o posicionamento da armadura durante as operações de montagem, 
lançamento e adensamento do concreto, deverão ser utilizados fixadores e espaçadores, a 
fim de garantir o cobrimento mínimo preconizado no projeto. Estes dispositivos serão 
totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração 
nas superfícies externas. 

Para a montagem das armaduras deverão ser obedecidas as prescrições do item 
10.5 da Norma NBR 6118. 

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão 
estar dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. As barras de espera 
deverão ser protegidas contra a oxidação, através de pintura com nata de cimento e ao ser 
retomada a concretagem, serão limpas de modo a permitir uma boa aderência. 

3.1.4. CONCRETO FCK= 25 MPa 

 
A execução dos concretos deverá obedecer rigorosamente às especificações e às 

Normas Técnicas da ABNT, sendo de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA a 
resistência e a estabilidade de qualquer parte da estrutura executada com esses concretos.  

 
Dosagem  
 
A dosagem do concreto será experimental e terá por fim estabelecer o traço para 

que este tenha a resistência e a trabalhabilidade previstas, expressa esta última pela 
consistência.  
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A dosagem experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na 
correlação entre as características de resistência e durabilidade do concreto, levando-se em 
conta a trabalhabilidade desejada e atendendo:  

A Relação Água/Cimento, que decorrerá da Resistência de Dosagem, fc28, e das 
peculiaridades da obra como impermeabilidade, resistência ao desgaste etc.;  

A Resistência de Dosagem, que será calculada em função da Resistência 
Característica do  concreto fcj e do desvio padrão de dosagem sd, 

 
fc28   =  fck + 1,65 sd 

 
sd  será determinado pela expressão  sd = kn . sn., onde Kn varia de acordo com 

o número n de ensaios :  
Quando não for conhecido o valor do desvio padrão sn determinado em corpos de 

prova de obra executada em condições idênticas, o valor de sd será fixado em função do 
rigor com que o construtor pretenda conduzir a obra:  

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado 
em tecnologia do concreto; todos os materiais forem medidos em peso; houver medidor de 
água, corrigindo-se as quantidades de agregado miúdo e de água em junção de 
determinações frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados e, houver garantia 
de manutenção, no decorrer da obra, da homogeneidade dos materiais a serem 
empregados:  

sd = 4,0 MPa 
 
Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado 

em tecnologia do concreto; o cimento for medido em peso e os agregados em volume e 
houver medidor de água, com correção do volume do agregado miúdo e da quantidade de 
água em função de determinações frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados:  

sd = 5,5 MPa 
 
Quando o cimento for medido em peso e os agregados em volume e houver 

medidor de água, corrigindo-se a quantidade de água em função da umidade dos agregados 
simplesmente estimada:  

sd = 7,0 MPa 
 
Não poderão ser adotados valores de sd inferiores a  2,0MPa.  
 
Em qualquer caso será feito o controle da resistência do concreto.  
 
A dosagem não experimental, feita no canteiro de obras por processo rudimentar 

somente será permitida para obras de pequeno vulto, a critério da Fiscalização, respeitadas 
as seguintes condições:  

A proporção de agregado miúdo no volume total do agregado será fixada de 
maneira a se obter um concreto de trabalhabilidade adequada a seu emprego devendo estar 
entre 30% a 50%;  A quantidade de água será a mínima compatível com a trabalhabilidade 
necessária. 

 
Preparo do Concreto no Canteiro de obras  
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Para fabricação no Canteiro, deverá ser utilizada betoneira convencional de 

funcionamento automático ou semiautomático, que garanta a medição e a exata proporção 
dos ingredientes.   

As betoneiras de concreto funcionarão sob inspeção permanente e deverão 
satisfazer às seguintes exigências:  

Serão equipadas com dispositivos de fácil ajustagem, para compensar as 
variações do teor de umidade dos agregados e dos pesos dos ingredientes;  

A imprecisão total na alimentação e na mistura dos materiais não deverá exceder 
a 1,5% para a água e o cimento, e 2% para qualquer tipo de agregado;  

As balanças serão equipadas com dispositivos que indiquem os pesos durante 
todo o ciclo de carregamento das mesmas, de zero até a carga completa, devendo ser 
inspecionadas, aferidas e ajustadas, pelo menos mensalmente;  

Os materiais deverão ser colocados no tambor da betoneira de modo que uma 
parte da água de amassamento seja introduzida antes dos materiais secos na seguinte 
ordem: primeira parte do agregado graúdo; em seguida o cimento e a areia; o restante da 
água; e, finalmente, a outra parte do agregado graúdo.   

As quantidades de areia e brita, em qualquer tipo de mistura, deverão ser 
determinadas em volume. As quantidades de cimento e água de amassamento serão 
medidas em peso.   

A mistura volumétrica do concreto deverá ser sempre preparada para uma 
quantidade inteira de sacos de cimento.  

Os sacos de cimento que, por qualquer razão, tenham sido parcialmente usados, 
ou que contenham cimento petrificado, serão rejeitados.  

Os aditivos serão misturados à água em quantidades certas, antes do seu 
lançamento no tambor da betoneira, e sua quantidade deverá seguir as recomendações do 
fabricante. O tempo de mistura, contado a partir do instante em que todos os materiais 
tenham sido colocados na betoneira, não deverá ser inferior a 1,5 minutos, variando de 
acordo com o tipo de equipamento utilizado.  
 

Preparo do Concreto em Centrais 
 
Quando a mistura for feita em central dosadora de concreto situada fora do local 

da obra, os equipamentos e métodos usados deverão estar de acordo com a NBR7212/84 - 
Execução de Concreto Dosado em Central. 

 
Concreto Aparente  
 
A execução do concreto aparente deverá obedecer às seguintes condições 

mínimas:  
Maior diâmetro ou bitola do agregado graúdo deve ser menor do que 0.25 da 

menor dimensão da forma;  
Consumo mínimo de cimento por metro cúbico, independentemente do fator 

água/cimento ou da resistência necessária, deverá ser de 380 Kg.  
A trabalhabilidade mínima do concreto, medida no cone de Abrams (Slump Test), 

deve ser de 10cm (+ 1).  
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A altura de lançamento do concreto não poderá exceder a 2,0 m.  
Os pilares em concreto aparente deverão ter suas quinas chanfradas por meio da 

colocação de “bits” ou mata-juntas triangulares de madeira no interior dos moldes.  
Nas peças de concreto aparente, o cimento empregado deverá ser de uma só 

marca e tipo, a fim de se garantir a homogeneidade de textura e coloração.  
 
Transporte 
 
O concreto preparado fora do canteiro da obra deverá ser transportado, no menor 

espaço de tempo possível, em caminhões apropriados, para evitar a segregação dos 
elementos ou variação de sua trabalhabilidade, permitindo a entrega do material para
 lançamento completamente misturado e uniforme. O período de tempo entre a saída 
da betoneira e o lançamento do concreto, será conforme a NBR-6118.  

O transporte horizontal, na obra, deverá ser feito empregando-se carrinhos de 
mão de 1 roda, carros de 2 rodas, pequenos veículos motorizados (“Dumpers”), todos com 
pneus com câmara, ou vagonetas sobre trilhos, a fim de evitar-se que haja compactação do 
concreto devido à vibração.  

O transporte vertical deverá ser feito por guinchos, por guindastes equipados com 
caçambas de descarga pelo fundo ou mecanicamente comandada por sistema elétrico ou a 
ar comprimido.  

 
Lançamento  
 
Antes do lançamento, a Fiscalização fará a verificação da montagem exata das 

formas e sua limpeza e da montagem das armaduras. Quando as formas forem de madeira, 
observará seu correto umedecimento superficial, em conformidade com as especificações 
das Normas Brasileiras.  

Em cavas de fundações e estruturas enterradas, toda água deverá ser removida 
antes da concretagem. Deverão ser desviadas correntes d'água, por meio de drenos laterais, 
de forma que o concreto fresco depositado não seja lavado pelas mesmas.  

Serão verificadas, também, as condições de trabalhabilidade do concreto (“Slum p 
Test”) e serão moldados Corpos de Prova para a verificação de sua resistência à 
compressão depois de endurecido. O concreto deverá ser lançado logo após o seu  preparo, 
não sendo permitido, entre o fim do preparo e o fim do lançamento, intervalo superior a uma 
hora. Quando for utilizada agitação mecânica adicional, esse prazo será considerado a partir 
do fim da agitação. Quando utilizados aditivos retardadores, esse prazo poderá ser dilatado 
de acordo com a especificação do fabricante e desde que o concreto não tenha iniciado o 
processo de pega, o que pode ser evidenciado pela elevação de sua temperatura. A 
temperatura do concreto, no momento do lançamento, não deverá ser superior a 30°C em 
condições atmosféricas normais. As correções de temperatura necessárias serão feitas por 
métodos previamente apreciados e aprovados  pela Fiscalização dos serviços. Em 
nenhuma hipótese se fará o lançamento após o início da pega, nem será permitida a 
redosagem. Quando o lançamento for auxiliado por calhas, tubos ou canaletas, a inclinação 
mínima exigida desses elementos condutores será de (1) um na vertical para (3) três na 
horizontal. Tais condutores serão dotados de um anteparo em suas extremidades para evitar 
a segregação, não sendo permitidas quedas livres maiores que 2,0 m. Acima dessa altura, 
será exigido o emprego de um funil para o lançamento, consistindo de um tubo de mais de 
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25 cm de diâmetro. O modo de apoiá-lo deverá permitir movimentos livres na extremidade 
de descarga e o seu abaixamento rápido, quando necessário, para estrangular ou retardar o 
fluxo. O funil deverá ser utilizado seguindo um método que evite a lavagem do concreto, 
devendo o fluxo ser contínuo até o término do trabalho.  

 
Planos de Concretagem  
 
A CONTRATADA deverá apresentar um estudo que estabeleça os Planos de 

Concretagem, os prazos, os planos de retirada das formas e de escoramentos, os locais de 
interrupção forçada da concretagem (juntas), que deverão ser aprovados pela Fiscalização e 
pelo calculista da estrutura.  

Para grandes estruturas, o Plano de Concretagem deverá ser elaborado para que 
sejam executadas apenas as juntas previstas no projeto, evitando-se, ao máximo, as juntas 
de construção que, quando necessárias, deverão ser preparadas de modo a garantir uma 
estrutura monolítica.  

 
Juntas de Concretagem  
 
A possível localização das juntas de concretagem deverá estar indicada nos 

desenhos de formas das estruturas, em desenho específico, ou estabelecidas juntamente 
com a Fiscalização.  

Para a retomada da concretagem após o tempo de pega da camada anterior, 
devem ser adotados os seguintes procedimentos:  

A calda ou nata de cimento, proveniente da pequena exsudação que ocorre na 
vibração do concreto, deve ser retirada de 4 a 12 horas após a concretagem, com jato de ar 
ou água, até uma profundidade de 5 mm, ou até o aparecimento do agregado graúdo, o qual 
deverá ficar limpo;  

Durante as 24 horas que antecedem a retomada da concretagem, a superfície 
deve ser saturada da água, para que o novo concreto não tenha sua água de mistura 
retirada pela absorção do concreto velho. Deve seguir-se uma secagem da superfície para 
retirada de eventuais excessos d’água;  

Essa limpeza deverá ser repetida antes da retomada da concretagem, pois a 
superfície  deverá estar isenta de poeira, nata de cimento, materiais graxos e apresentar-se 
firme para a aplicação de adesivo estrutural à base de epóxi (Sikadur 32 ou similar), sendo a 
aplicação desse produto feita conforme instruções do fabricante. O uso de outro tipo de 
adesivo deve ser aprovado pela Fiscalização;  

A colocação do concreto novo sobre o velho deve ser feita de forma cuidadosa, 
no sentido de evitar a formação de bolsas, devido a falta de homogeneidade ou a mistura 
deficiente.   

 
Juntas de Contração e Dilatação 
 
As variações da temperatura ambiente e do concreto, durante a pega do cimento, 

com consequente desenvolvimento de calor de hidratação, de retração, de variação de 
umidade e os esforços provenientes das deformações diferenciais na estrutura, tendem a 
produzir tensões de tração na mesma.  A finalidade principal das juntas de contração e  
dilatação é impedir que essas tensões de tração produzam fissuras na estrutura.   
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As juntas em mastique serão conformadas com placas de cimento betuminado, 
ou placas de isopor, que lhes servirão de forma na concretagem. A superfície da junta 
deverá estar estruturalmente sã e isenta de poeira, nata de cimento, graxa, etc, 
apresentando-se absolutamente seca, sendo sua limpeza efetuada mediante a aplicação de 
jato de areia ou com a utilização de escova de aço. Após o seu preparo, a junta será 
preenchida com mastique elástico (tipo Sikaflex 1A ou similar), conforme determinações do 
fabricante. Adensamento  

O concreto deverá ser adensado mecanicamente dentro das formas, até que se 
obtenha a máxima densidade possível, evitando-se a criação de vazios e de bolhas de ar na 
sua massa.  

Deverão ser utilizados vibradores de imersão  pneumáticos, elétricos ou a 
explosão, ou vibradores externos de forma, conforme o caso, com dimensões apropriadas 
para o tamanho da peça que estiver  sendo concretada.  

Os vibradores de imersão deverão trabalhar com uma frequência mínima de 
7.000 impulsos por minuto (I.P.M.), enquanto que os externos de forma, com 8.000 I.P.M.  

O vibrador de imersão será mantido até que apareça a nata na superfície, 
momento em  que deverá ser retirado e mudado de posição, evitando-se seu contato 
demorado com as paredes das formas ou com as barras da armadura.  

Durante a vibração de uma camada, o vibrador de imersão (mais utilizado em 
concretagem de elementos estruturais) deverá ser mantido na posição vertical e a agulha 
deverá atingir a parte superior da camada anterior.   

Nova camada não poderá ser lançada antes que a anterior tenha sido 
convenientemente adensada, devendo-se manter um afastamento entre os pontos contínuos 
de vibração de, no mínimo, 30 cm. Na concretagem de lajes e placas de piso ou de peças 
pouco espessas e altas, o emprego de réguas e placas vibratórias é obrigatório.  

A CONTRATADA deverá manter de reserva, durante a concretagem, motores e 
mangotes de vibradores, sem ônus para a CONTRATANTE, de acordo com a definição da 
Fiscalização.  

Somente será permitido o adensamento manual em caso de interrupção no 
fornecimento de força motriz aos aparelhos e, por tempo mínimo indispensável ao término 
da moldagem da peça em execução, devendo-se, para esse fim, elevar o consumo de 
cimento de 10%, sem que seja acrescida a quantidade de água de amassamento.  

O adensamento manual poderá ser adotado em concretos plásticos, com 
abatimento (Slump) entre 5 a 12 cm.   

Nas concretagem de grande espessura a espessura máxima a ser adensada é de 
20 cm, devendo a operação cessar quando aparecer na superfície do concreto uma camada 
lisa de cimento.  

 
Cura e Proteção  
 
O concreto, para atingir sua resistência total, deverá ser curado e ter sua 

superfície protegida adequadamente contra a ação do sol, do vento, da chuva, de águas em 
movimento e de agentes mecânicos.   

A cura deverá continuar durante um período mínimo de 7 dias após o lançamento, 
conforme NB-1/NBR-6118 da ABNT.  

A água para a cura deverá ser doce e limpa, com a mesma qualidade da usada 
para o preparo do concreto. 
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À critério da Fiscalização poderão ser empregados os seguintes tipos de curas: 
 
Cura Úmida 
 
As superfícies do concreto poderão ser cobertas por sacos de aniagem, tecido de 

algodão ou outro tipo de cobertura aprovado, ou areia, que serão mantidos continuamente 
úmidos. A aniagem só deverá ser usada em superfícies de concreto que deverão ser 
revestidas e sempre em duas camadas. Poderá ser utilizado, também, o sistema de 
aspersão ou de irrigação contínua. As formas que permanecerem no local deverão ser 
mantidas continuamente úmidas até o final do processo, para evitar a abertura de fissuras e 
o consequente secamento rápido do concreto. Se removidas antes do término do período de 
cura, o processo de umedecimento das superfícies desmoldadas deverá prosseguir, usando- 
se materiais adequados.   

 
Cura com Papel Impermeável 
 
As superfícies de concreto deverão ser cobertas por papel impermeável, 

sobreposto 10 cm nas bordas, sendo as mesmas perfeitamente vedadas. O papel deverá 
ser fixado na sua posição por meio de pesos, a fim de prevenir seu deslocamento, rasgos ou 
orifícios que apareçam durante o período da cura e que deverão ser imediatamente 
reparados e remendados.  

 
Cura por Membrana   
 
As superfícies de concreto poderão ser protegidas das perdas de umidade por 

meio de um composto químico resinoso ou parafínico (tipo ANTISOL da SIKA ou similar), 
aplicado de maneira a formar uma película aderente contínua que não apresente 
desfolhamentos, rachaduras na superfície e que esteja livre de pequenos orifícios ou outras 
imperfeições. A substituição do produto só poderá ser feita com a aprovação da 
Fiscalização.  

Superfícies sujeitas a chuvas pesadas dentro do período de três horas após a 
aplicação do composto e superfícies avariadas por operações subsequentes de construção 
durante o período de cura deverão ser novamente cobertas com o produto. O composto não 
deverá ser usado em superfícies que receberão enchimento de concreto, e não deverá  
deixar resíduos ou cores inconvenientes sobre as superfícies onde for aplicado. 
As superfícies cobertas com o composto, durante o período de cura, deverão ficar livres de 
tráfego e de outros fatores causadores de abrasão.  

 
Armazenagem dos Materiais  
 
Cimento 
 
O armazenamento do cimento deverá ser feito com proteção total contra 

intempéries, umidade do solo e outros agentes nocivos a sua qualidade e de maneira tal que 
permita uma operação de uso em que se empregue, em primeiro lugar, o cimento mais 
antigo antes do recém-armazenado. O empilhamento máximo não deverá ser maior do que 
dez sacos.  
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O volume de cimento a ser armazenado na obra deverá ser suficiente para 
permitir a concretagem completa das peças programadas, evitando-se interrupções no 
lançamento por falta de material.   

 
Agregados  
 
Os diferentes agregados deverão ser armazenados em compartimentos 

separados, de modo a não haver possibilidade de se misturarem. Igualmente, deverão ser 
tomadas precauções de modo a não se permitir sua mistura com materiais diferentes que 
venham a prejudicar sua qualidade.  

Os agregados que estiverem cobertos de pó ou de outros materiais diferentes, e 
que não satisfaçam às condições mínimas de limpeza, deverão ser novamente lavados ou 
então rejeitados.  

Pelas causas acima apontadas, a lavagem e rejeição não implicam ônus para a 
CONTRATANTE, correndo o seu custo por conta da CONTRATADA.  

 
Aditivos  
 
Os aditivos deverão ser armazenados em local abrigado das intempéries, 

umidade e calor, por período não superior a seis meses.  

3.2. PISO 

3.2.1. LASTRO DE AREIA 

Para o preenchimento dos vãos entre as alvenarias de tijolo cerâmico das 
arquibancadas, será utilizado areia grossa. O lastro deverá ser lançado em camadas 
sucessivas de 20cm de altura e compactado de forma manual. 

3.2.2. LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM 

Argamassa seca com consumo mínimo de cimento 350 kg/m3. Lastro de concreto 
não estrutural de 5 cm de espessura, fck mínimo de 9Mpa.  

Limpeza e preparo da base: Retirada de entulhos, restos de argamassa, e outros 
materiais com picão, vanga, ponteira e mareta. Varrer a base com vassoura dura, até 

ficar isenta de pó e partículas soltas. Se na base existir óleo, graxa, cola ou tinta, 
providenciar a completa remoção. 

Definição de níveis com assentamento de taliscas: A partir do ponto de origem 

(nível de referência), os níveis de contra piso deverão ser transferidos com uso de 
aparelho de nível ou nível de mangueira. Os pontos de assentamento de taliscas deverão 

estar limpos. Polvilhar com cimento para formação de nata, para garantir a aderência da 
argamassa. A argamassa de assentamento da talisca deverá ser a mesma do contra 
piso. Posicionamento das taliscas com distância máxima de 3 m (comprimento da régua 

disponível para o sarrafeamento suficiente para alcançar duas taliscas). As taliscas 
deverão ter pequena espessura (cacos de ladrilho cerâmico ou azulejo). O assentamento 

das taliscas deverá ser com antecedência mínima de 2 dias em relação à execução do 
contra piso. 

No dia anterior à execução do contra piso, a base completamente limpa, deverá 

ser molhada com água em abundância. 
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Imediatamente antes da execução do contra piso, a água em excesso deverá ser 

removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma peneira 
(quantidade de 0.5 kg/m2), e espalhado com vassoura, criando uma fina camada de 
aderência entre a base e a argamassa do contra piso. Esta camada de aderência deverá 

ser executada por partes para que a nata não endureça antes do lançamento do contra 
piso. 

Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das taliscas, formando as 
mestras, devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar a argamassa com 
soquetes de madeira, cortar os excessos com régua. Após completadas as mestras, 

retirar as taliscas e preencher o espaço com argamassa. 
Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de 

madeira de base 30x30cm e 10 kg de peso. 
Sarrafear a superfície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até que seja 

atingido o nível das mestras em toda a extensão. 

 

3.2.3. PISO CIMENTADO, ESPESSURA 2 CM. 

Sobre o solo previamente nivelado e compactado, será aplicado um lastro de concreto 
simples, com resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura indicada no projeto. Essa 
camada deverá ser executada somente após a conclusão dos serviços de instalações 
embutidas no solo.  

Sobre o lastro de concreto serão fixadas e niveladas as juntas plásticas ou de 
madeira, de modo a formar os painéis com as dimensões especificadas no projeto. Em 
seguida será aplicada a camada de regularização de cimento e areia média no traço 
volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A profundidade das 
juntas deverá alcançar a camada de base do piso. Os caimentos deverão respeitar as 
indicações do projeto. A massa de acabamento deverá ser curada, mantendo-se as 
superfícies dos pisos cimentados permanentemente úmidas durante os 7 dias posteriores à 
execução.  

O acabamento rústico será obtido somente com o desempeno das superfícies. Se for 
prevista uma cor diferente do cinza típico do cimento, poderá ser adicionado à argamassa de 
regularização um corante adequado, como óxido de ferro e outros, de conformidade com as 
especificações de projeto. 

Para se obter o acabamento liso, as superfícies deverão ser desempenadas após o 
lançamento da argamassa. Em seguida, as superfícies serão polvilhadas manualmente com 
cimento em pó e alisadas (queima) com colher de pedreiro ou desempenadeira de aço. Para 
o acabamento antiderrapante, após o desempeno das superfícies, deverá ser passado sobre 
o piso um rolete provido de pinos ou saliências que, ao penetrar na massa, formará uma 
textura quadriculada miúda. O acabamento rústico será obtido somente com o desempeno 
das superfícies. Se for prevista uma cor diferente do cinza típico do cimento, poderá ser 
adicionado à argamassa de regularização um corante adequado, como óxido de ferro e 
outros, de conformidade com as especificações de projeto. 
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3.2. ALVENARIAS E REVESTIMENTO 

3.2.1. ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO (9x19x19CM) 

Os tijolos de barro furados serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, 
textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos 
de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas 
vivas, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares. Suas características 
técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 7170 e NBR 8041, para 
tijolos maciços, e NBR 7171, para tijolos furados. Se necessário, especialmente nas 
alvenarias com função estrutural, os tijolos serão ensaiados de conformidade com os 
métodos indicados nas normas. 

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar 
quebras, trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais. 

As alvenarias de tijolos de barro serão executadas em obediência às dimensões e 
alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, 
cuja espessura não deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher 
e, no caso de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo. Os 
tijolos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa 

O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento, cal em pasta 
e areia, no traço volumétrico 1:2:9, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A 
critério da Fiscalização, poderá ser utilizada argamassa pré-misturada. 

Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será 
aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com 
adição de adesivo, quando especificado pelo projeto ou Fiscalização. Neste caso, dever-se-
á cuidar para que as superfícies de concreto aparente não apresentem manchas, borrifos ou 
quaisquer vestígios de argamassa utilizada no chapisco. 

Deverá ser prevista ferragem de amarração da alvenaria nos pilares, de conformidade 
com as especificações de projeto. As alvenarias não serão arrematadas junto às faces 
inferiores das vigas ou lajes. Posteriormente serão encunhadas com argamassa de cimento 
e areia, no traço volumétrico 1:3 e aditivo expansor, se indicado pelo projeto ou Fiscalização. 
Se especificado no projeto ou a critério da Fiscalização, o encunhamento será realizado com 
tijolos recortados e dispostos obliquamente, com argamassa de cimento e areia, no traço 
volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A critério da 
Fiscalização, poderão ser utilizadas cunhas pré-moldadas de concreto em substituição aos 
tijolos. 

Em qualquer caso, o encunhamento somente poderá ser executado quarenta e oito 
horas após a conclusão do pano de alvenaria. Os vãos de esquadrias serão providos de 
vergas. Sobre os parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de alvenarias de 
tijolos não encunhadas na estrutura deverão ser executadas cintas de concreto armado, 
conforme indicação do projeto. 

 

3.2.2. CHAPISCO PAREDE/TETO 

 

Em camadas irregulares e descontinua, será executado com argamassa empregando-
se cimento e areia grossa no traço 1:3 para paredes, 1:4 para o teto. As superfícies 



                       
 
 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU-CE 
  

 21 ____________________________ 

  Eng. Civil Arthur Moreira Torquato 
  CREA 53.900 D - CE 

destinadas a receber o chapisco comum serão limpas a vassoura e abundantemente 
molhadas antes de receber a aplicação desse tipo de revestimento. 

As superfícies serão tratadas semelhantemente as que receberão chapisco comum. 
Os chapiscos terão preparo mecânico com a utilização de betoneira própria para o serviço. 

3.2.3. REBOCO PAREDE/TETO 

 
O reboco de cada pano de parede somente será iniciado depois de embutidas todas 

as canalizações projetadas, concluídas as coberturas e após a completa pega das 
argamassas de alvenaria e chapisco.  

Com a superfície limpa com vassoura e suficientemente molhada com broxa. Antes 
de ser iniciado o reboco, dever-se-á verificar se os marcos, contra-batentes e peitoris já se 
encontram perfeitamente colocados. A argamassa a ser utilizada será cimento e areia fina, 
traço 1:3 e argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia grossa traço 1:2:8 para o teto. 
Quando especificada no projeto ou recomendada pela Fiscalização, poder-se-á utilizar 
argamassa pré-fabricada.  

De início, serão executadas as guias, faixas verticais de argamassa, afastadas de 1 a 
2 metros, que servirão de referência. As guias internas serão constituídas por sarrafos de 
dimensões apropriadas, fixados nas extremidades superior e inferior da parede por meio de 
botões de argamassa, com auxílio de fio de prumo. Preenchidas as faixas de alto e baixo 
entre as referências, dever-se-á proceder ao desempenamento com régua, segundo a 
vertical.  

Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão 
apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada 
qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície. O acabamento final deverá 
ser executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. A 
espessura do reboco será de 20 mm. 

3.2.4. IMPERMEABILIZAÇÃO 

 

Deverão ser utilizados o feltro asfáltico tipo 250/15 e o asfalto tipo 1, 2 ou 3, de 
conformidade com as Normas NBR 12190 e NBR 9228 e especificações de projeto. O feltro 
ou manta asfáltica não poderá apresentar furos, quebras ou fissuras e deverá ser recebido 
em bobinas embaladas em invólucro adequado. O armazenamento será realizado em local 
coberto e seco. O asfalto será homogêneo e isento de água. Quando armazenado em 
sacos, deverá ser resguardado do sol. 

Os serviços de impermeabilização deverão ser realizados por empresa especializada 
e de comprovada experiência. 

A superfície a ser impermeabilizada será convenientemente regularizada, observando 
os caimentos mínimos em direção aos condutores de águas pluviais, com argamassa de 
cimento e areia no traço volumétrico 1:3 e espessura de 2 cm (em torno dos condutores de 
águas pluviais).  

Todas as arestas e cantos deverão ser arredondados e a superfície apresentar-se 
lisa, limpa, seca e isenta de graxas e óleos. As áreas mal aderidas ou trincadas serão 
refeitas. 



                       
 
 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU-CE 
  

 22 ____________________________ 

  Eng. Civil Arthur Moreira Torquato 
  CREA 53.900 D - CE 

Inicialmente a superfície será imprimada com uma solução de asfalto em solventes 
orgânicos. Esta solução será aplicada a frio, com pincel ou broxa. Quando a imprimação 
estiver perfeitamente seca, deverá ser iniciada a aplicação da membrana ou manta, que 
será comporá de diversas camadas de feltro ou manta colados entre si com asfalto.  

O número de camadas e as quantidades de materiais a serem aplicados deverão 
obedecer às indicações de projeto, respeitadas as disposições dos itens 5.1.3 e 5.2.3 da 
Norma NBR 12190. As emendas das mantas deverão se sobrepor no mínimo 10 cm e serão 
defasadas em ambas as direções das várias camadas sucessivas.  

Nos pontos de localização de tubos de escoamento de águas pluviais, deverão ser 
aplicadas bandejas de cobre sob a manta asfáltica, a fim de dar rigidez local, evitando o 
rompimento da manta originado pela movimentação do tubo e a infiltração de água entre o 
tubo e a manta aplicada. A última camada deverá receber uma demão de asfalto de 
acabamento.  

Finalmente, a camada impermeabilizada em toda a superfície receberá proteção com 
argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3, na espessura mínima de 2 cm, com 
requadros de 2x2 m, e juntas preenchidas com asfalto e caimento adequado, conforme 
detalhes do projeto. As áreas verticais receberão argamassa traço volumétrico 1:4, 
precedida de chapisco. Se apresentarem alturas superiores a 10 cm, dever-se-á estruturá-
las com tela metálica. 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, 
de modo a verificar o preparo das superfícies e a aplicação das camadas de manta, de 
conformidade com as especificações de projeto. Antes da aplicação da camada de proteção, 
serão executadas as provas de impermeabilização, na presença da Fiscalização. Se for 
comprovada a existência de falhas, deverão estas serem corrigidas na presença da 
Fiscalização e em seguida realizadas novas provas de impermeabilização. O processo 
deverá se repetir até que se verifique a estanqueidade total da superfície impermeabilizada.  

A prova de água será executada do seguinte modo:  

determinada em função da sobrecarga de água admissível, a ser fornecida pelo autor do 
projeto, a fim de permitir o escoamento da água em excesso a vazão durante a prova ou as 
chuvas;  

-se durante 72 horas, no 
mínimo, a fim de detectar eventuais falhas da impermeabilização.  

 

 

 

3.2.5. PINTURA 

Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as seguintes 
diretrizes gerais:  

 

 As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, 
escovadas e raspadas, de modo a remover sujeiras, poeiras e outras 
substâncias estranhas;  

 As superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente 
secas e lixadas;  
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 Cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente 
estiver perfeitamente seca, devendo-se observar um intervalo de 24 horas 
entre demãos sucessivas; 

 Igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de 
massa plástica, observando um intervalo mínimo de 48 horas após cada 
demão de massa;  

 Deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar 
respingos de tinta em superfícies não destinadas à pintura, como vidros, 
ferragens de esquadrias e outras. Recomendam-se as seguintes cautelas para 
proteção de superfícies e peças:  

 Isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais;  

 Separação com tapumes de madeira, chapas de fibras de 
madeira comprimidas ou outros materiais;  

 Remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, 
empregando-se um removedor adequado, sempre que necessário.  

 

Antes do início de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores com 
as dimensões mínimas de 0,50x1,00 m no próprio local a que se destina, para aprovação da 
Fiscalização. Deverão ser usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas 
composições, salvo se especificadas pelo projeto ou Fiscalização. As tintas aplicadas serão 
diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As 
camadas serão uniformes, sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis.  

Os recipientes utilizados no armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverão 
estar limpos e livres de quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão 
rigorosamente misturadas dentro das latas e periodicamente mexidas com uma espátula 
limpa, antes e durante a aplicação, a fim de obter uma mistura densa e uniforme e evitar a 
sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos.  

Para pinturas internas de recintos fechados, serão usadas máscaras, salvo se forem 
empregados materiais não tóxicos. Além disso, deverá haver ventilação forçada no recinto. 
Os trabalhos de pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou 
de excessiva umidade. 

Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as 
indicações do fabricante, identificação da tinta, numeração da fórmula e com seus rótulos 
intactos. A área para o armazenamento será ventilada e vedada para garantir um bom 
desempenho dos materiais, bem como prevenir incêndios ou explosões provocadas por 
armazenagem inadequada. Esta área será mantida limpa, sem resíduos sólidos, que serão 
removidos ao término de cada dia de trabalho.  

De modo geral, os materiais básicos que poderão ser utilizados nos serviços de 
pintura são:  

 

 Corantes, naturais ou superficiais;  

 Dissolventes;  

 Diluentes, para dar fluidez;  

 Aderentes, propriedades de aglomerantes e veículos dos 
corantes;  
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 Cargas, para dar corpo e aumentar o peso;  

 Plastificante, para dar elasticidade;  

 Secante, com o objetivo de endurecer e secar a tinta.  
 

De acordo com a classificação das superfícies, estas serão convenientemente 
preparadas para o tipo de pintura a que serão submetidas. 

 

 SUPERFÍCIES REBOCADAS  
 

Em todas as superfícies rebocadas, deverão ser verificadas eventuais trincas ou 
outras imperfeições visíveis, aplicando-se enchimento de massa, conforme o caso, e 
lixando-se levemente as áreas que não se encontrem bem niveladas e aprumadas. As 
superfícies deverão estar perfeitamente secas, sem gordura, lixadas e seladas para receber 
o acabamento. 

 

 SUPERFÍCIE DE MADEIRA  
 

As superfícies de madeira serão previamente lixadas e completamente limpas de 
quaisquer resíduos. Todas as imperfeições serão corrigidas com goma-laca ou massa. Em 
seguida, lixar com lixa n.º 00 ou n.º 000 antes da aplicação da pintura de base. Após esta 
etapa, será aplicada uma demão de “primer” selante, conforme especificação de projeto, a 
fim de garantir resistência à umidade e melhor aderência das tintas de acabamento. 

 

 SUPERFÍCIES DE FERRO OU AÇO  
 

Em todas as superfícies de ferro ou aço, internas ou externas, exceto as 
galvanizadas, serão removidas as ferrugens, rebarbas e escórias de solda, com escova, 
palha de aço, lixa ou outros meios. Deverão também ser removidas graxas e óleos com 
ácido clorídrico diluído e removentes especificados. Depois de limpas e secas as superfícies 
tratadas, e antes que o processo de oxidação se reinicie, será aplicada uma demão de 
“primer” anticorrosivo, conforme especificação de projeto 

 

 SUPERFÍCIES METÁLICAS (METAL GALVANIZADO)  
 

Superfícies zincadas, expostas a intempéries ou envelhecidas e sem pintura, 
requerem uma limpeza com solvente. No caso de solvente, será utilizado ácido acético 
glacial diluído em água, em partes iguais, ou vinagre da melhor qualidade, dando uma 
demão farta e lavando depois de decorridas 24 horas. Estas superfícies, devidamente 
limpas, livres de contaminação e secas, poderão receber diretamente uma demão de tinta-
base. 

 ALVENARIAS APARENTES  
 

De início, será raspado ou escovado com uma escova de aço o excesso de 
argamassa, sujeiras ou outros materiais estranhos, após corrigidas pequenas imperfeições 
com enchimento. Em seguida, serão removidas todas as manchas de óleo, graxa e outras 
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da superfície, eliminando-se qualquer tipo de contaminação que possa prejudicar a pintura 
posterior. A superfície será preparada com uma demão de tinta seladora, quando indicada 
no projeto, que facilitará a aderência das camadas de tintas posteriores. 

 PINTURA LATEX 
 

Após todo o preparo prévio da superfície, deverão ser removidas todas as manchas 
de óleo, graxa, mofo e outras com detergente apropriado (amônia e água a 5%). Em 
seguida, a superfície será levemente lixada e limpa, aplicando-se uma demão de 
impermeabilizante, a rolo ou pincel, diluído conforme indicação do fabricante. Após 24 horas, 
será aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de aço, a massa corrida plástica, em 
camadas finas e em número suficiente para o perfeito nivelamento da superfície. O intervalo 
mínimo a ser observado entre as camadas será de 3 horas.  

Decorridas 24 horas, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra 
demão de impermeabilizante. Após 12 horas, serão aplicadas as demãos necessárias da 
tinta de acabamento, a rolo, na diluição indicada pelo fabricante. 

Na pintura de superfícies de tijolos ou concreto aparentes, gesso e cimento-amianto com 
tinta látex, serão observadas as recomendações das superfícies rebocadas, exceto na aplicação 
da massa corrida e da segunda demão de impermeabilizante. Nos casos específicos, será 
aplicado o “primer” recomendado pelos fabricantes. 

 
EM SUPERFICIE DE REBOCO SEM MASSA CORRIDA 

 

Após a devida preparação das superfícies rebocadas será aplicada uma demão de 
impermeabilizante. Quando esta camada estiver totalmente seca, serão aplicadas duas ou 
mais demãos de tinta de acabamento, a pincel ou à pistola, sempre respeitando as 
recomendações do fabricante. 

 

EM SUPERFICIE DE REBOCO COM MASSA CORRIDA 

 

Após a devida preparação das superfícies rebocadas será aplicada a massa corrida, 
em camadas finas e sucessivas, com auxílio de uma desempenadeira de aço para corrigir 
defeitos ocasionais da superfície e deixá-la bem nivelada. Depois de seca, a massa corrida 
será lixada, de modo que a superfície fique bem regular, de aspecto contínuo, sem 
rugosidades ou depressões. Serão utilizadas lixas comuns de diferentes grossuras, em 
função da aspereza da superfície.  

Será aplicada, então, uma demão de fundo adequado para acabamento a óleo ou 
esmalte, e uma demão de impermeabilizante ou a massa corrida for à base de P.V.A. Serão 
aplicadas, no mínimo, duas demãos de tinta de acabamento, com retoques de massa, se 
necessários, antes da segunda demão, sempre respeitando-se as recomendações do 
fabricante. 

 

EM SURPERFICIE DE MADEIRA  
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Após a devida preparação das superfícies de madeira, serão aplicadas uma demão 
de tinta de fundo para impermeabilização e uma demão de massa corrida à base de óleo. 
Em seguida, as superfícies serão lixadas a seco e limpas do pó. Posteriormente, serão 
aplicadas duas ou mais demãos de tinta de acabamento com retoques de massa, se 
necessários, antes da segunda demão, sempre observando-se as recomendações do 
fabricante. 

 

SUPERFICIE DE FERRRO OU AÇO E AÇO GALVANIZADO 

 

Após a devida preparação, as superfícies serão lixadas a seco, removendo-se o pó, 
de modo a deixa-la totalmente limpa. Em seguida, serão aplicadas duas ou mais demãos de 
tinta de acabamento nas cores definidas pelo projeto e observando sempre as 
recomendações do fabricante. 

 

PINTURA COM ESMALTE ACRÍLICO 

 
Todas as superfícies que irão receber a pintura de esmalte acrílico deverão estar 

previamente preparadas, limpas e livres de partículas soltas, poeiras ou quaisquer resíduos. 
Após a limpeza, as superfícies receberão uma demão de tinta primária ou seladora, 
conforme recomendação do fabricante, de acordo com o tipo do material a ser pintado.  

Após a completa secagem do “primer”, deverá ser aplicada a primeira demão a pincel, 
rolo ou pistola. A segunda demão só será aplicada depois de completamente seca a 
primeira, seguindo corretamente as recomendações do fabricante. 

 

PINTURA COM TINTA À BASE DE EPÓXI 

 
As superfícies deverão estar convenientemente preparadas e limpas, de 

conformidade com o material a ser pintado, antes de receber uma demão de pintura-base. 
Depois da aplicação a superfície será lixada para proporcionar a aderência necessária ao 
acabamento à base de esmalte epóxi. As tintas serão preparadas seguindo rigorosamente 
as especificações do fabricante. A tinta será aplicada à pistola, nas demãos necessárias, 
sendo conveniente observar um intervalo mínimo de 4 horas entre uma e outra demão. São 
requeridos de 7 a 10 dias para o sistema de pintura epóxi alcançar a sua ótima resistência 
química e dureza. 

 

3.3. GUARDA-CORPO 

 

Em locais indicados em projeto deverá ser instalados guarda-corpo com e corrimão, 
fabricados em tubos de aço galvanizados de 2”, pintados com esmalte com zarcão, cor a 
definir pela fiscalização. 

Todos os materiais utilizados nos guarda-corpos e corrimãos metálicos deverão 
respeitar as indicações e detalhes do projeto, isentos de falhas de laminação e defeitos de 
fabricação. Os tubos de ferro galvanizados utilizados na fabricação dos guarda-corpos e 
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corrimãos serão isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de 
espessura. As dimensões deverão atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, 
bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto.  

Sempre, a junção dos tubos será realizada por solda, evitando-se rebites e parafusos. 
Todas as juntas aparentes serão esmerilhadas e aparelhadas com lixas de grana fina. Se a 
sua utilização for estritamente necessária, a disposição dos rebites ou parafusos deverá 
torná-los tão invisíveis quanto possível.  

3.3.1. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

CABOS 

 

INSTALAÇÃO DE CABOS 

 

Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de 
indicadores, firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se faça 
necessário. 

As emendas dos cabos de 240V a 1000V serão feitas com conectores de pressão 
ou luvas de aperto ou compressão. As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas, 
deverão ser revestidas com fita de borracha moldável até se obter uma superfície 
uniforme, sobre a qual serão aplicadas, em meia sobreposição, camadas de fita isolante 
adesiva. A espessura da reposição do isolamento deverá ser igual ou superior à camada 
isolante do condutor. As emendas dos cabos com isolamento superior a 1000V deverão 
ser executadas conforme recomendações do fabricante. 

Circuito de audio, radiofrequência e de computação deverão ser afastados de 
circuitos de força, tendo em vista a ocorrência de indução, de acordo com os padrões 
aplicáveis a cada classe de ruído. As extremidades dos condutores, nos cabos, não 
deverão ser expostas à umidade do ar ambiente, exceto pelo espaço de tempo 
estritamente necessário à execução de emendas, junções ou terminais. 

 

INSTALAÇÃO DE CABOS EM LINHAS SUBTERRÂNEAS 

 
Em linhas subterrâneas, os condutores não poderão ser enterrados diretamente no 

solo, devendo, obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em tubos de aço galvanizado 
a fogo dotados de proteção contra corrosão ou, ainda, outro tipo de dutos que assegurem 
proteção mecânica aos condutores e permitam sua fácil substituição em qualquer tempo. 

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo de paredes ou 
outras superfícies deverão ser protegidos por meio de eletroduto rígido, esmaltado ou 
galvanizado, até uma altura não inferior a 3 metros em relação ao piso acabado, ou até 
atingirem a caixa protetora do terminal. 

Na enfiação das instalações subterrâneas, os cabos não deverão estar sujeitos a 
esforços de tração capazes de danificar sua capa externa ou o isolamento dos condutores. 
Todos os condutores de um circuito deverão fazer parte do mesmo duto. 
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INSTALAÇÃO DE CABOS EM LINHAS AÉREAS 

 
Para linhas aéreas, quando admitidas nas distribuições exteriores, deverão ser 

empregados condutores com proteção à prova de tempo, suportados por isoladores 
apropriados, fixados em postes ou em paredes. O espaçamento entre os suportes não 
excederá 20 metros, salvo autorização expressa em contrário. 

Os condutores ligando uma distribuição aérea exterior à instalação interna de uma 
edificação, deverão passar por um trecho de conduto rígido curvado para baixo, provido de 
uma bucha protetora na extremidade, devendo os condutores estar dispostos em forma de 
pingadeira, de modo a impedir a entrada de água das chuvas. Este tipo de instalação com 
condutores expostos só será permitido nos lugares em que, além de não ser obrigatório o 
emprego de conduto, a instalação esteja completamente livre de contatos acidentais que 
possam danificar os condutores ou causar estragos nos isoladores. 

 

INSTALAÇÃO DE CABOS EM DUTOS E ELETRODUTOS. 

 

A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e 
eletrodutos, com ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz isolante 
ou parafina. O lubrificante para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser adequado à 
finalidade e compatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados 
talco industrial neutro e vaselina industrial neutra, porém, não será permitido o emprego de 
graxas.  

Emendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas de junção. 
Não serão permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos.  

As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão 
obedecer aos seguintes critérios: 



 Cabos e cordões flexíveis, de bitola igual ou menor que 4 mm², terão as pontas 
dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanho;  

 Condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem 
solda, por conectores de pressão ou terminais de aperto.  

 

INSTALAÇÃO DE CABOS EM BANDEJAS E CANALETAS 
 

Os cabos deverão ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois, 
depositados sobre estas, para evitar raspamento do cabo nas arestas. Cabos trifásicos em 
lances horizontais deverão ser fixados na bandeja a cada 20 m, aproximadamente. Cabos 
singelos em lances horizontais deverão ter fixação a cada 10.00 m. Cabos singelos em 
lances verticais deverão ter fixação a cada 0,50 m. Os cabos em bandejas deverão ser 
arrumados um ao lado do outro, sem sobreposição. 

 

ELETRODUTOS  

 

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal, 
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conforme disposição da NBR 5410. 

Dobramento 

Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90º, conforme NBR 
5410. O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 90º ou 
equivalente a 270º, conforme disposição da NBR 5410. 

O curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem 
enrugamento, amassaduras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro interno. 

O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando os seguintes 
procedimentos: 

 

 Cortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao arco 
da curva a executar e abrir roscas nas duas extremidades;  

 

 Vedar uma das extremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro, 
provida de punho de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher 
a seguir o eletroduto com areia e serragem; após adensar a mistura 
areia/serragem, batendo lateralmente na peça, vedar a outra extremidade 
com um tampão idêntico ao primeiro;  

 

 Mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 140ºC, por 
tempo suficiente que permita o encurvamento do material; o tamanho da 
cuba e o volume do líquido serão os estritamente necessários à operação; 

 

 Retirar em seguida a peça aquecida da cuba e procurar encaixá-la num molde 
de madeira tipo meia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento 
do arco) igual ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugamento do 
lado interno da curva; o resfriamento da peça deve ser natural.  

  

ROSCAS 

As roscas deverão ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte 
deverá ser feito aplicando as ferramentas na seqüência correta e, no caso de cossinetes, 
com ajuste progressivo. 

O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. Após 
a execução das roscas, as extremidades deverão ser limpas com escova de aço e 
escareadas para a eliminação de rebarbas. 

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas 
completas ou fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na 
faixa de aperto. 

 

CONEXÕES E TAMPÕES 
 

As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões 
apropriadas, tais como luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da superfície 
interna, bem como a continuidade elétrica. Serão utilizadas graxas especiais nas roscas, a 
fim de facilitar as conexões e evitar a corrosão, sem que fique prejudicada a continuidade 



                       
 
 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU-CE 
  

 30 ____________________________ 

  Eng. Civil Arthur Moreira Torquato 
  CREA 53.900 D - CE 

elétrica do sistema.  

Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas 
de passagem e conduletes deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas. 
Estas proteções não deverão ser removidas antes da colocação da fiação. Nos eletrodutos 
de reserva, após a limpeza das roscas, deverão ser colocados tampões adequados em 
ambas as extremidades, com sondas constituídas de fios de aço galvanizado16 AWG.  

Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um sistema 
de aterramento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados com 
declividade mínima de 0,5 %, entre poços de inspeção, de modo a assegurar a drenagem. 
Nas travessias de vias, os eletrodutos serão instalados em envelopes de concreto, com 
face superior situada, no mínimo, 1 m abaixo do nível do solo.  

Os eletrodutos embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões da 
armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para impedir a 
penetração de nata de cimento durante a colocação do concreto nas formas. Os 
eletrodutos nas peças estruturais de concreto armado serão posicionados de modo a não 
suportarem esforços não previstos, conforme disposição da NBR 5410.  

Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de 
passagens, uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será fixado, 
permanecendo livre. Outros recursos poderão ser utilizados, como por exemplo a 
utilização de uma luva sem rosca do mesmo material do duto para permitir o seu livre 
deslizamento.  

Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem 
executados os revestimentos. As extremidades dos eletrodutos serão fixadas nas caixas 
por meio de buchas e arruelas rosqueadas.  

Após a instalação, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por meio 
de mandris passando de ponta a ponta, com diâmetro aproximadamente 5 mm menor que 
o diâmetro interno do eletroduto. 

 
POSTES  

 

Serão utilizados postes de concreto com seção circular, comprimento total de 10 
metros. 

Os postes devem apresentar superfícies externas suficientemente lisas, sem fendas 
ou fraturas (exceto pequenas trincas capilares, não orientadas segundo o comprimento do 
poste, inerentes ao próprio material), sem armadura aparente e não sendo permitida 
qualquer pintura. 

Os furos destinados à fixação de equipamentos e passagem de cabos devem ser 
cilíndricos ou ligeiramente tronco-cônicos, permitindo-se o arremate na saída dos furos para 
garantir a obtenção de uma superfície tal que não dificulte a colocação de equipamentos ou 
cabos. Devem ainda às seguintes exigências:  

 Os furos para fixação de equipamentos devem ter eixo perpendicular ao eixo do poste;  

 Os furos devem ser totalmente desobstruídos e não deve deixar exposta nenhuma 
parte da armadura;  
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 Para poste CAA III ou IV, deve ser prevista proteção dos furos, com cobrimento 
mínimo de 5mm. 

Os postes circulares devem dispor de furos para passagem de cabos de aterramento 
no topo e na base. 

O acondicionamento e a preparação para embarque também estão sujeitos à 
aprovação da fiscalização. O material deve ser acondicionado de modo a garantir um 
transporte seguro em quaisquer condições e limitações que possam ser encontrados. O 
sistema de acondicionamento deve ser tal que proteja todo o material contra empenos, 
quebras, danos e perdas, desde a saída da fábrica até o momento de sua chegada ao local 
de destino. O acondicionamento será considerado satisfatório se o material se encontrar em 
perfeito estado à sua chegada ao destino. 

Para o recebimento de um lote de postes, devem ser realizados pela fiscalização, em 
amostras escolhidas pelo mesmo, em cada lote apresentado para inspeção, os seguintes 
procedimentos:  

 Inspeção geral;  

 Verificação do controle de qualidade;  

 Ensaios. 

 

PROJETORES 

 

Conforme folheto do fabricante em anexo. 

3.4. LIMPEZA 

 
Os serviços de limpeza geral deverão satisfazer aos seguintes requisitos: 

- Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos 
os acessos; 

- Todas as alvenarias de pedra, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos, 
pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários e outros serão limpos abundantemente e 
cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por 
serviços de limpeza. 

Quando a simples Lavagem não remover as manchas, serão utilizados de acordo 
com a orientação da fiscalização, outros processos de modo a assegurar a perfeita limpeza 
das superfícies. 

O construtor obriga-se a restaurar todas as superfícies ou aparelhos que por ventura 
venham a danificar-se por ocasião da limpeza. 

Será procedida cuidadosa verificação, por parte da Fiscalização, das perfeitas 
condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de água, esgoto, águas 
pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens, etc. 
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4. ORÇAMENTO  
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5. MEMÓRIA DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS 
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6. CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO 
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7. COMPOSIÇÃO DO BDI 
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8. ENCARGOS SOCIAIS 
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9. COMPOSIÇÕES DE PREÇOS UNITÁRIOS 
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